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TOMAI, DO QUE TENDES, 

UMA OFERTA PARA O SENHOR; 
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Mensagem Pastoral 
 

Querida e querido irmão em Cristo! 
O Presbitério acolheu minha sugestão de ter, anualmente, o mês de agosto como o 

mês em que queremos estudar mais a fundo o trinômio "Fé - Compromisso - Gratidão". 
Ao pensar sobre a meditação que escreveria para este VozLuterana, lembrei-me que está acon-

tecendo, a nível nacional, a Campanha "VAI e VEM" da nossa IECLB (Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil) e que tem como tema " Comunidade Jovem - Igreja Viva". Uma das 
frases chave no primeiro ano (e já estamos no 5º ano!) da campanha foi: "Eu digo SIM!". 

Através desta meditação, também gostaria de convidá-lo(a) a dizer com clareza e com a 
"boca cheia" Eu digo SIM! Mas não basta, obviamente, falar. É necessário participar ativa-
mente. E como se participa ativamente desta campanha? Simplesmente tendo uma participa-
ção ativa na vida da Comunidade (participando dos Cultos, dos diversos grupos, contribuindo 
financeiramente) e dando um testemunho alegre de sua fé em Jesus Cristo para as pessoas 
com quem você convive diariamente. 

Lembrei-me, então, de um folheto evangelístico publicado pela nossa Igreja através da Co-
munhão Martim Lutero - Literatura Evangelística. Esta meditação é, sem dúvida, muito 
atual para nossa Comunidade. Como pastor, creio que em nossa Comunidade existam alguns 
"Boanerges" e alguns "Pedros". Mas gostaria que você, ao ler a meditação, respondesse, com 
coração sincero, qual destes dois homens você "encarna" e, é óbvio, caso seja o "Boanerges", 
quero convidá-lo(a) a refletir mais profundamente sobre nossa Fé, acerca do nosso Compro-
misso e também sobre nossa Gratidão a Deus. Desejando conversar pessoalmente sobre este 
tema comigo, estarei a seu inteiro dispor. 

E... é óbvio que vocês, "Pedro" e "Boanerges", são nossos convidados especiais para os 
Cultos do mês de Agosto. Convidei uma pastora e quatro pastores para nos auxiliarem na me-
ditação deste tema tão importante e tão polêmico dentro da Igreja Cristã. Então... vamos ler a 
meditação escrita pelo colega pastor Alfredo Jorge Hagsma. 

 

Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, 
não com tristeza ou por necessidade; 

porque Deus ama a quem dá com alegria. 
 

Um exemplo do dia-a-dia 
O sr. Boanerges era visto como um patrão durão e de pouca conversa. Mesmo assim, 

mantinha uma amizade muito bonita com seu funcionário Pedro. Eles conversavam quase 
todos os dias. Num final de tarde, Boanerges falava sobre a importância de administrar 
bem uma empresa. "O sucesso da empresa", dizia ele, "depende de poupar ao máximo, 
evitando gastos desnecessários. Um bom administrador sabe identificar quais despesas 
podem ser eliminadas sem prejudicar o funcionamento da empresa". Esse era o segredo 
para ter uma empresa saudável. 

Para Pedro, dirigir uma empresa era como cuidar das finanças da família. Também ali os 
gastos devem ser bem avaliados. Espontaneamente, Pedro relatou ao patrão como gastava 
o seu salário. "Uma parte é minha contribuição para a Igreja; depois, pago luz, água, o 
mercado do mês, roupa e material escolar para as crianças. Quando não há uma emer-
gência, até consigo poupar alguns trocados". 

Boanerges estranhou que Pedro contribuía financeiramente com a Igreja, e questionou: 



 

"Olha, meu amigo, essa contribuição para a Igreja é uma despesa desnecessária". Pedro 
ficou assustado ao ouvir isso, pois os dois eram membros da mesma Igreja. E o sr. Boaner-
ges continuou: "Há muito tempo não contribuo para a Igreja. Se um dia eu precisar do 
'serviço da igreja' - batizado, casamento, sepultamento - então pagarei". 

Pedro ficou chocado com essa resposta. Para ele, a contribuição para a Igreja vinha em 
primeiro lugar, pois entendia que tudo o que tinha era presente de Deus - a vida, a família, a 
casa, o trabalho, o salário. Por isso, gostava de uma canção que o coral da Comunidade can-
tara no culto da Festa da Colheita: "Tudo vem de Ti, Senhor, e do que é teu Te damos. 
Amém!" Ele contribuía para a Igreja com alegria, não por obrigação ou para receber algo em 
troca. Ele entendia que, através da contribuição, devolvia uma parte de tudo que Deus lhe 
concedera, e isso revertia para o bem de outras pessoas. Pedro contribuía com gratidão para 
que todos os trabalhos da Comunidade pudessem acontecer e, através deles, a missão de 
Deus neste mundo. E ele alegrava-se em participar de uma Comunidade, ter comunhão com 
irmãos e irmãs, ver seus filhos crescendo e envolvidos na Igreja. Boanerges, ao contrário, 
via a Igreja como uma prestadora de serviços para a qual se paga quando se necessita. 

 

A oferta é resposta à Graça de Deus 
Observemos a diferença entre essas duas pessoas. Uma está distante da sua Igreja. 

Quando precisar da Comunidade, pagará pelo "serviço prestado". A outra, porém, contribui 
com gratidão e alegria; sente-se parte da Comunidade, participa ativamente. 

O apóstolo Paulo diz: Cada um contribua segundo tiver proposto no co-
ração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá 
com alegria (2ª Co 9.7). Toda pessoa que reconhece a Deus como seu Cri-
ador, a Cristo como seu Salvador e que sente a presença do Espírito Santo 
em sua vida é grata a Deus. Por isso... contribui! 

Na Bíblia encontramos duas maneiras distintas de entender a contribuição para a obra de 
Deus. No tempo do Antigo Testamento vigorava a prática do dízimo; dava-se 10% de tudo 
que se ganhava ou colhia (Neemias 10.37-38). Em geral, para o povo do Antigo Testamen-
to, o dízimo era uma oferta de gratidão a Deus (Levítico 27.32). Em alguns casos, essa 
oferta não era levada como fruto da gratidão (Amós 4.4-5), mas entendida como lei, obri-
gação, um imposto que também poderia ser sonegado (Malaquias 3.8-10). 

No Novo Testamento, Jesus pensa diferente sobre a contribuição e supera a ideia do dízimo 
como lei e também como motivo para vangloriar-se. Ele reforça a idéia da gratidão (Marcos 
12.41-44). Para Jesus, a pessoa que vive a partir da fé sabe que sua vida pertence a Deus. 

Se compreendermos que a nossa vida e tudo o que nos cerca são obras e dádivas do 
Criador, a contribuição para a Igreja não será por causa do carnê ou para pagar um ofi-
cio religioso (batismo, confirmação, casamento, sepultamento), mas por puro amor e 
gratidão a Deus. 

 

Oração: 
Querido e amado Deus, é bom saber que a minha vida e tudo que me cerca 

pertencem a ti. Reconheço que Tu te preocupas comigo, com a minha família, 
igualmente também com todas as pessoas. Embora eu me alegre com esta certe-
za, muitas vezes sou ingrato. Por isso, amado Deus, peço-Te: ensina-me a lem-
brar sempre que a minha vida é Tua. Ensina-me a administrar meus bens pensando em toda a 
criação e ensina-me a ser uma pessoa grata e generosa. Isso eu te peço, por Cristo Jesus. 
Amém! Um grande abraço, Klaus Dieter Wirth - pastor



 

Deus sara as pessoas de coração quebrantado e lhes cura as feridas. Sl 147.3 Agosto 2012  
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Ofertas: 05 IECLB destina p/ Projeto Missionário da Missão Zero 12 Comunidade destina p/ Instituto Educacional Luterano  
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 03 Marcos Antônio Moreno Alarcon 
03 Klaus von Winckler 

03 Renato von Winckler  
05 Maria Elena Campos da Costa 
07 Rogrigo Douglas Marchini 
09 Aline Silva Barros  
12 Isabela Pereira de Brito 
13 Aline Borges Tonon 
14 Rafael Vicente Coutinho 
15 Guaraci Pio Alves Gouvêa 
16 Bruno Steinicke Angelini Zelmikaitis 
10 Vinicius Garcia Alarcon 
18 Lucas Athanassios Ribeiro 
18 Fernanda Renata Moro Martins de Sá 
22 Aline Thais Rocha Siqueira 
24 Betânia Winckler Gouveia  
25 Giovana de Miranda Wirthmann 

26 Rose Marli Pereira Bennertz 
26 Karin Christiane Muller 
27 Mauro Rogério Galotto 
27 Edith Kuhl Fender 
27 Alexandre Schneider Malaquias 
27 Ana Oliveira Schneider 
29 Oswald W. Gouvêa 
29 Pamela Schneider Malaquias 
30 André Gustavo Offenstein Teles 
30 Vanessa Offenstein Teles 

    
    
    
    
    
    
    
 

    
 

Ensina-me, SENHOR, 
o Teu caminho, 

e andarei na Tua verdade; 
dispõe-me o coração 

para só temer o Teu nome. 
Salmos 86.11 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS ORDINÁRIAS 
NO MÊS DE JUNHO/2012 

 
 Orçado  Realizado  
R E C E I T A S 
Contribuições  7.000,00   5.509,00  
Donativos de Natal - - 
Recuperações (telef partic) - - 
Transf das Extraordinárias - - 
Participação IEL - aluguel  5.000,00   5.000,00  
TOTAL DAS RECEITAS  12.000,00   10.509,00  
   
D E S P E S A S 
Subsistência Ministerial  5.888,00   6.363,26  
Despesas c/ automóvel (maio e junho)  400,00   704,75  
Manutenção/conservação do automóvel  200,00  - 
Impostos e taxas  120,00   213,02  
Luz  -  - 
Água  -  - 
Telefone  200,00   177,53  
Seguros  40,00   -  
Exped. carta contribuição - postagem  120,00   70,57  
Dízimo p/ IECLB  700,00   550,90  
AMA - Associação Mútuo Auxílio (IECLB)  165,00   115,16  
Reserva Ministerial - IECLB  -   49,35  
Fundo Solidariedade IELSP - junho/2012  210,00   165,00  
Administração UPSP   475,00   475,00  
TOTAL DAS DESPESAS  8.518,00   8.884,54  
SUPERÁVIT / (DÉFICIT) NO MÊS  3.482,00   1.624,46  
  
Resultado acumulado anterior - em 31/12/2011  (63.814,78) 
Resultado acumulado até o mês anterior  8.039,52 
Resultado da Comunidade Vila Ema  4.496,41 
Superávit/(Déficit) TOTAL ATUAL    (49.654,39) 

    

Atenção CRIANÇAS Atenção CRIANÇAS Atenção CRIANÇAS Atenção CRIANÇAS ----    Atenção PAISAtenção PAISAtenção PAISAtenção PAIS    
    

Como todos vocês sabem, temos CComo todos vocês sabem, temos CComo todos vocês sabem, temos CComo todos vocês sabem, temos Culto ulto ulto ulto 
Infantil todos os DOMINGOS, no Infantil todos os DOMINGOS, no Infantil todos os DOMINGOS, no Infantil todos os DOMINGOS, no 
mesmo hormesmo hormesmo hormesmo horáááário dos nossos Cultos.rio dos nossos Cultos.rio dos nossos Cultos.rio dos nossos Cultos.    
    
Porém... Estamos com falta de pessoas que queriam Porém... Estamos com falta de pessoas que queriam Porém... Estamos com falta de pessoas que queriam Porém... Estamos com falta de pessoas que queriam 
aaaajudar neste belíssimo ministério. Gostarjudar neste belíssimo ministério. Gostarjudar neste belíssimo ministério. Gostarjudar neste belíssimo ministério. Gostarííííamos muito amos muito amos muito amos muito 
de desafiar outras pessoas a nos ade desafiar outras pessoas a nos ade desafiar outras pessoas a nos ade desafiar outras pessoas a nos auuuuxiliarem.xiliarem.xiliarem.xiliarem.    
Quer ajudar? Procure a Patrícia e convQuer ajudar? Procure a Patrícia e convQuer ajudar? Procure a Patrícia e convQuer ajudar? Procure a Patrícia e converse com ela.erse com ela.erse com ela.erse com ela.    
VVVVoooocê será MUITO BEMcê será MUITO BEMcê será MUITO BEMcê será MUITO BEM----VINDO(A).VINDO(A).VINDO(A).VINDO(A).    

 
Deixai vir a mim os pequeninos e não os embaraceis, 

porque dos tais é o Reino de Deus.    (Mc 10.14) 



 

 

 Palavra do Presbitério 
 

O PÁSSARO E A ORAÇÃO 
 

Você já viu um passarinho dormindo num galho ou num fio, sem cair? Como é que ele 
consegue isso? Se nós tentássemos dormir assim, iríamos cair e quebrar o pescoço. 

O segredo está nos tendões das pernas do passarinho. Eles são 
construídos de forma que, quando o joelho está dobrado, o pezinho 
segura firmemente qualquer coisa. Os pés não irão soltar até que ele 
desdobre o joelho para voar. O joelho dobrado é que dá ao passarinho 
a força para segurar qualquer coisa. É uma maravilha, não é? 

Que desenho incrível o Criador fez para segurar o passarinho! Mas 
não é tão diferente de nós! Quando o nosso “galho” da vida fica precário, quando tudo está 
ameaçando cair, a maior segurança e a maior estabilidade nos vêm de um joelho dobrado, 
dobrado em oração. 

Se você algumas vezes se vê num emaranhado de problemas que a/o fazem perder a fé, 
desanimar, então não caminhe mais sozinho. Jesus quer fortalecê-la/o e caminhar com vo-
cê por toda a sua vida! É Ele quem renova suas forças e sua fé. E se Ele cuida de um pas-
sarinho, imagine o que não fará por você, sua/seu filha(o) amada(o). Basta você crer! 

Deus torna possível os impossíveis de nossas vidas. "Se permanecerdes em mim e as minhas 
palavras permanecerão em vós, pedireis o que quiserdes e vos será feito" (João 15.7). 

Autoria desconhecida (texto retirado do Roteiro da OASE - 2011) 
Um grande abraço, Marcia - Presidente 

 

Queridos irmãos, queridas irmãs em Cristo! 
Outro dia me propus a escrever no Voz Luterana contando minhas dúvidas e angústias em re-

lação ao tema "Dízimo e Ofertas", e qual não foi minha surpresa: outras pessoas estavam angus-
tiadas, como eu, perguntando-se por que devo ser dizimista se não há nenhuma obrigação? 

Mas ao mesmo tempo eu sentia o desejo de querer ser dizimista pelo simples fato de querer 
expressar minha gratidão. Sim, gratidão com um Deus que todo dia nos dá muito mais que 
merecemos. Gratidão com um Deus que, apesar dos nossos pecados e das nossas falhas, nos 
ama muito mais do que possamos imaginar. A Bíblia fala deste amor quando o evangelista 
João escreve: "Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito para que 
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna!" (Jo 3.16). 

Falar sobre finanças parece ser algo muito pouco espiritual. Acontece, entretanto, que, na 
prática, não podemos ignorar o fato de que lidamos com esse assunto todos os dias. 

Mas também houve aqueles irmãos que nos questionaram, quando  assumimos o Presbité-
rio, se nós iríamos falar a respeito de dinheiro na Igreja. E nós temos que ouvir todas as partes 
e queremos reafirmar aqui que estamos dispostos a ouvirmos e conversarmos com todas as 
pessoas da nossa Comunidade. Mas a verdade é que nós, luteranos, temos muita dificuldade 
em falar sobre dinheiro e logo temos medo de sermos confundidos com outras denominações 
que só falam em dinheiro e que fazem as pessoas pensarem que as bênçãos de Deus só virão 
se for dado dinheiro para a Igreja. É pena que existam estes tipos de igreja, mas não é por cau-
sa destas igrejas que nós, luteranos, vamos deixar de abordar este tema tão importante.  

Reconhecemos, sim, que tudo vem de Deus (1º Crônicas 29.14): "Porque quem sou eu, e 
quem é o meu povo para que pudéssemos dar voluntariamente estas coisas? Porque tudo vem de 
ti, e das tuas mãos to damos". 

Queremos ainda lembrar o Deus que nos fala através do apóstolo Paulo, na sua 1ª carta ao 
Timóteo (6.18): "que vocês pratiquem o bem, sejam ricos de boas obras, generosos em dar e pron-



 

 

tos a repartir". 
Se assim fizermos, estaremos levando a bandeira do nosso Deus vivo, estaremos mantendo 

a sua obra. Sim, irmãos e irmãs, nossa Comunidade é a obra do Senhor dos Exércitos e nós 
somos desafiados a participar de sua manutenção. 

Paulo ainda escreve ao Coríntios (4.1-2) na 1ª carta: "Assim, pois, importa que os homens 
nos considerem como ministros de Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus. Ora, além disso, o 
que se requer dos despenseiros é que cada um deles seja encontrado fiel". 

Então, irmãs e irmãos, só estamos querendo ser fiéis ao nosso bondoso Deus que nos amou 
primeiro. Ele apenas nos pede para sermos fiéis e levar sua palavra e sua luz para todo o mun-
do "E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura" (Marcos 16.15). 

Abraços a todos, Marcos - vice-tesoureiro 
 

Palavra de MEMEMEMEMMMMBROSBROSBROSBROS 
 

ADVERTÊNCIA DO NOVO TESTAMENTO A RESPEITO DO DINHEIRO 

“Porque nada trouxemos para este mundo, e nada podemos levar dele; tendo, porém, sustento 

e com que nos vestir, estejamos contentes. Mas os que querem ficar ricos caem em tentação e 

em ciladas, e em muitas concupiscências loucas e nocivas, as quais afogam os homens na ruína 

e perdição. Porque o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males; e nessa cobiça alguns se des-

viaram da fé, e se atormentaram a si mesmos com muitas dores.” (1ª Tm 6.7-10) 
 

ENSINO DAS ESCRITURAS A RESPEITO DE DÍZIMOS E OFERTAS 

“Desde os dias de vossos pais vos desviastes dos meus estatutos, e não os guardastes. Tornai-

vos para mim, e eu tornarei para vós, diz o Senhor dos Exércitos. Mas vós dizeis: Em que have-

mos de tornar? Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te rouba-

mos? Nos dízimos e nas ofertas alçadas. Com maldição sois amaldiçoados, porque me roubais, 

vós, a nação toda. Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na 

minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos Exércitos, se Eu não derramar sobre 

vós uma benção tal, que dela vos advenha a maior abastança. Repreenderei o devorador, para 

que não vos consuma o fruto da terra; a vossa vide no campo não será estéril, diz o Senhor dos 

Exércitos. Então todas as nações vos chamarão bem-aventurados, porque vós sereis uma terra 

deleitosa, diz o Senhor dos Exércitos.” (Ml 3.7-12). Quem não entrega o dízimo, rouba a Deus. 
Dízimo não é oferta, é de Deus, é compromisso firmado. 
O dízimo é do Senhor, é devolução, é adoração. As ofertas alçadas são a mais, segundo o 
seu coração. O dízimo não pode ser dado com a motivação da troca. É entrega, doação e 
compromisso para que a obra do Senhor prospere, avance. Armando Sebastião 

DDDDEVO OU NÃO CONTRIBUIEVO OU NÃO CONTRIBUIEVO OU NÃO CONTRIBUIEVO OU NÃO CONTRIBUIR PARA A IGREJA QUE R PARA A IGREJA QUE R PARA A IGREJA QUE R PARA A IGREJA QUE PARTICPARTICPARTICPARTICIIIIPO?PO?PO?PO?    
 

Falar sobre dinheiro pode ser um tema delicado, principalmente quando vivemos num 
mundo onde muitas pessoas possuem preconceito sobre este temamuitas pessoas possuem preconceito sobre este temamuitas pessoas possuem preconceito sobre este temamuitas pessoas possuem preconceito sobre este tema. Então, vou fazer aqui o 
meu melhor para tentar opinar sobre este assunto, embora já saiba de antemão que minhas 
palavras não vão agradar a muitos. Por alguns motivos, as pessoas associam espiritualidade 
com pobreza. Não vamos entrar no mérito desta questão agora. O fato é que, quanto mais 
pobre for uma pessoa, mais espiritualizada ela "parece" ser"parece" ser"parece" ser"parece" ser. Isto é um grande absurdo. A eA eA eA es-s-s-s-
piritualidade está relacionada ao dpiritualidade está relacionada ao dpiritualidade está relacionada ao dpiritualidade está relacionada ao desapego, não à pobreza.esapego, não à pobreza.esapego, não à pobreza.esapego, não à pobreza. 

Uma pessoa muito rica, um multimilionário pode ser totalmente desapegado. Já um assa-



 

 

lariado comum, pode ser um grande avarento. Então, a quantidade de dinheiro não é o ponto. 
O ponto é o que fazemos com o dinheiro. Não gostamos de pensar que nossos líderes religio-
sos ganham salário. Queremos que nossos  pastores, se possível, passem fome. Assim, estare-
mos confortáveis e seguros de que eles realmente estão dando suas vidas por uma causa? Para 
incentivar o pagamento de suas contribuições,  recorremos a antigos textos da Bíblia, com ci-
tações de alguns versículos para mostrar que a contribuição é uma coisa justa e aprovada por 
Deus. Eu não quero ir por este caminho. Não faria isto. Acho estas citações desnecessárias. 

Eu, como participante ativo da igreja, entregaria a minha contribuição por uma única e 
simples razão: o fato de eu estar usufruindo daquele espaçoo fato de eu estar usufruindo daquele espaçoo fato de eu estar usufruindo daquele espaçoo fato de eu estar usufruindo daquele espaço.... Apenas isto!  Estou me Estou me Estou me Estou me 
referindo ao trabalho dos pastores sincreferindo ao trabalho dos pastores sincreferindo ao trabalho dos pastores sincreferindo ao trabalho dos pastores sinceeeeros, que amorosamente e com grande dificuldade ros, que amorosamente e com grande dificuldade ros, que amorosamente e com grande dificuldade ros, que amorosamente e com grande dificuldade 
dedicam sua vida padedicam sua vida padedicam sua vida padedicam sua vida para uma causa era uma causa era uma causa era uma causa esssspiritualpiritualpiritualpiritual. Waldemar Corrêa 
 

Noite do Cardo ou melhor: do Caldo 
- Cumpádi, fiquei sabêndu qui vaitê a Nôiti do Cardo  lá 
naigrejluterana. Tênhu certeza quivaissê bom dimais! 
- I quânduvaissê, Cumpádi? 
- Vaissê diaonze, num sábadu, apartir das setdanoite. 
Us metreólugus dizem qui vaissê nôitifria. Múitufria. 
Vâmulá passiá com nossas patroa e nus incontrá com 
nóssus irmãoluterano? 
- Vâmu! Vô chamá o Zé e também o Mané. Êlis gósdumcardo! 
- Intão, inté sábadu! 

Pra quem não entendeu nada: sábado, dia 11, a partir das 19h. 

Campanha Vai �� Vem 
A Campanha Vai e VemCampanha Vai e VemCampanha Vai e VemCampanha Vai e Vem da nossa Igreja já começou. Também nósnósnósnós, ComunidadeComunidadeComunidadeComunidade de Ferraz de 
Vasconcelos, queremos participarqueremos participarqueremos participarqueremos participar desta bela Campanha. 

Gostaria de lançar o seguinte desafio para cada membrodesafio para cada membrodesafio para cada membrodesafio para cada membro da Comunidade: seseseseparepareparepare, diariamente, to-
das as moedinhasmoedinhasmoedinhasmoedinhas que aparecerem no seu bolso. No final da semana troquetroquetroquetroque estas moedas por notasmoedas por notasmoedas por notasmoedas por notas, 
arredondando para cima (se deu R$ 4,60 em moedas, você troca por uma nota de R$ 5,00) e coloquee coloquee coloquee coloque estas 

notas no envno envno envno enveeeelopelopelopelope que você recebeu junto com este VozLuterana. Faça isto durante as próximas 6 
semanas e entregue sua oferta, com alegria, no CultoCultoCultoCulto do dia 16161616 de sssseeeetembrotembrotembrotembro. 
Tem um ditado popular que diz: "de grão em grão a galinha enche o papo". E eu quero traduzir este 
ditado para nossa Campanha: "de tostão em tostão, a Comunidade de Ferraz faz um milhão". 
Então... vamos começar a separar as moedinhas... 

Planejamento Estratégico e ParticipatPlanejamento Estratégico e ParticipatPlanejamento Estratégico e ParticipatPlanejamento Estratégico e Participatiiiivovovovo    
O próximo encontropróximo encontropróximo encontropróximo encontro, que vai acontecer no dia 08dia 08dia 08dia 08 de agosto, às 19h.19h.19h.19h., terá co-
mo tematematematema: IdeIdeIdeIdennnntidade Luteranatidade Luteranatidade Luteranatidade Luterana. VenhaVenhaVenhaVenha ajudarajudarajudarajudar a pensar como podemos nos 
aprofundaraprofundaraprofundaraprofundar neste tematematematema tão iiiimmmmportanteportanteportanteportante para LuteranosLuteranosLuteranosLuteranos e LuteranasLuteranasLuteranasLuteranas. 

 

""""Por isto vem! Entra na roda com a gente. Também VOCÊ é muito importaPor isto vem! Entra na roda com a gente. Também VOCÊ é muito importaPor isto vem! Entra na roda com a gente. Também VOCÊ é muito importaPor isto vem! Entra na roda com a gente. Também VOCÊ é muito importannnnte!te!te!te!""""
 


